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Introdução 

O líquido da castanha de caju (LCC) é um 

subproduto da indústria do caju. De ocorrência 

natural, que pode participar numa variedade de 

reações, e também, é uma substância barata e 

renovável que pode ser utilizado para a fabricação 

de uma grande variedade de produtos
1
. Atualmente, 

existe uma grande quantidade de compostos, tanto 

naturais quanto sintéticos, com propriedades 

antioxidantes e pesquisas têm demonstrado que 

extratos naturais são mais efetivos até que alguns  

antioxidantes sintéticos
2,3

. Este trabalho visa avaliar 

a atividade antioxidante dos constituintes do LCC 

técnico por técnicas eletroquímicas. 

Resultados e Discussão 

A voltametria dos materiais apresentam uma 

adsorção irreversível sobre o eletrodo de platina 

utilizado. Na Figura 1 se observa o pico de 

oxidação na primeira varredura e ainda uma 

oxidação irreversível
4
. Foram obtidas voltametrias 

em diversas velocidades de varreduras, e o sistema 

apresentou a mesma característica para o cardol, 

Figura 2. 
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Figura 1. Voltamogramas cíclicos de cardanol 
(15 mg), em solução de Na2SO4 0,5M, com 
velocidade de 100-500mV. 
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Figura 2. Voltamogramas cíclicos de cardol 
(15 mg), em solução de Na2SO4 0,5M, com 
velocidade de 100-500mV. 
 
Tabela 1. Potencial antioxidante de acordo com a 
voltametria de onda quadrada (SWV). 

AMOSTRA POTENCIAL (V) 

Cardanol 0,7197 
Cardol 0,4215 
LCC 0,7745 

 
De acordo a Tabela 1 os antioxidantes propostos 
apresentam boa atividade antioxidante, sendo o 
cardol o mais efetivo

4
. 

Conclusões 

Os testes eletroquímicos sugerem a seguinte ordem 

de atividade antioxidante: cardol > cardanol > LCC 

técnico, em relação a resistência a oxidação. Os 

mesmos podem ser utilizados como antioxidantes 

para combustíveis. 
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